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INTRODUÇÃO 

As doenças crônicas não transmissíveis são enfermidades de longa duração que 
tem como característica uma combinação de fatores genéticos, fisiológicos, 
ambientais e comportamentais. Os principais tipos de doenças crônicas são 
enfermidades cardiovasculares, como Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), mas 
também se destacam os diversos tipos de neoplasia, enfermidades respiratórias 
crônicas e diabetes mellitus. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que, 
a cada ano, 17 milhões de pessoas com menos de 70 anos morrem devido as 
complicações das doenças crônicas não transmissíveis (OMS, 2024). Batista et al. 
(2023) afirmam que o crescimento dos casos de doenças crônicas, que afetam 
significativamente a funcionalidade e a independência dos pacientes, têm 
evidenciado cada vez mais o papel fundamental dos cuidadores familiares. 

Em vista disso, o cuidador informal é definido como o indivíduo, geralmente 
membro da família, amigo ou pessoa próxima, que fornece assistência não 
remunerada a pessoas com limitações funcionais ou dependência decorrente de 
doenças crônicas, desempenhando atividades relacionadas ao cuidado físico, 
emocional e social do paciente (Adelman et al., 2020). 

Um estudo, realizado por Lewandowska et al. (2024), afirma que o ato de cuidar 
evidencia alterações nos níveis de qualidade de vida, sendo mais perceptíveis no 
âmbito da saúde física, mental e social, uma vez que, em uma avaliação de pais 
cuidadores de crianças com câncer, 45,01% deles apresentaram sintomas de 
depressão e 48,43% sintomas de ansiedade, revelando um alto nível de sobrecarga 
emocional e psicológica nessa população.  

No Brasil, o cuidado de pessoas com doenças crônicas representa um desafio 
crescente no campo da saúde pública, evidenciando o desprestígio ao qual os 
cuidadores estão submetidos, bem como a ausência de apoio financeiro e social 
por parte do Estado, sendo algo pouco explorado nacionalmente (Minayo, 2021).  

Diante desse cenário, torna-se imprescindível compreender as necessidades, os 
impactos e os custos associados à prática do cuidado informal, considerando sua 
relevância social e acadêmica, a fim de evidenciar os efeitos dessa prática sobre a 
saúde mental dos cuidadores. Sendo assim, este estudo tem como objetivo realizar 
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uma revisão integrativa da literatura para analisar o impacto do cuidado informal na 
saúde mental de cuidadores de pacientes com doenças crônicas. 

 

MÉTODO  

 Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada com base nos dados 
encontrados nos artigos analisados nas plataformas PubMed e Biblioteca Virtual 
em saúde (BVS). A busca dos artigos foi realizada no mês de abril de 2026, 
utilizando os  descritores correspondentes obtidos em Ciências da Saúde (DeCS) 
e Medical Subject Headings (MeSH), sendo eles: “Cuidadores”, “Doenças 
Crônicas” e “Indicadores de saúde Mental”. Como critérios de inclusão foram 
definidos os seguintes parâmetros: artigos publicados nos últimos 10 anos, 
disponíveis em português e inglês, que abordassem temáticas a respeito da saúde 
mental de cuidadores informais ou que possuíssem pelo menos um dos descritores 
utilizados. Ademais, os critérios de exclusão incluíram trabalhos não disponíveis de 
forma completa e gratuita nas plataformas utilizadas, estudos duplicados ou 
aqueles que não apresentavam relação direta com o tema proposto.  

 A partir disso, a próxima etapa para a seleção das referências envolveu a leitura 
dos resumos dos artigos, sendo desclassificados aqueles que não atendiam ao 
tema e objetivo proposto. O restante dos documentos foram lidos na íntegra e, ao 
final, 13 deles foram selecionados para compor a análise desta revisão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O cuidado de pacientes com doenças crônicas está relacionado ao 
desenvolvimento de sintomas de sobrecarga, estresse, ansiedade e depressão 
entre os cuidadores familiares, sendo  descrito um alto nível de sofrimento 
psicológico. Além disso, a sobrecarga emocional do cuidador impacta diretamente 
na forma como o portador da doença lida com ela, influenciando seu bem-estar de 
forma geral (Manzini; Vale, 2020). 

Especialmente em contextos de doenças crônicas e progressivas, como a 
demência, que geram desgaste emocional acentuado e limitação de projetos de 
vida pessoal, a ausência de preparo técnico e suporte institucional agrava ainda 
mais essa situação, reduzindo a qualidade de vida dos cuidadores (Minayo, 2021). 

Além disso, outro estudo de Roth et al. (2022), evidencia maior risco de 
adoecimento psíquico em cuidadores quando comparados à população geral, 
particularmente em casos de doenças neurodegenerativas e condições 
incapacitantes de longa duração. Nesse contexto, pesquisadores afirmam que a 
prevalência de depressão entre cuidadores de pacientes com doenças crônicas 
pode ultrapassar 40%, especialmente em situações de alta dependência funcional 
do paciente. (Bom et al., 2021) 

Além dos impactos emocionais, alterações neurobiológicas associadas ao estresse 
do cuidado prolongado indicam que a exposição contínua a situações de 
sobrecarga pode levar à disfunção do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, 
contribuindo ainda mais para a maior vulnerabilidade a transtornos mentais e 
doenças físicas. (Vitaliano et al., 2021).  
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Outro aspecto amplamente discutido refere-se à chamada “sobrecarga subjetiva”, 
que envolve a percepção individual do cuidador sobre o peso do cuidado, visto que, 
fatores como falta de suporte social, baixa escolaridade, dificuldades financeiras e 
ausência de preparo técnico estão diretamente associados ao aumento dessa 
percepção de sobrecarga. Dessa forma, a ausência de redes de apoio estruturadas 
contribui significativamente para o isolamento social, reduzindo a qualidade de vida 
e aumentando o risco de esgotamento emocional (Garbelini et al., 2022).  

Historicamente negligenciados, os custos associados ao tempo, à produtividade e 
à saúde dos cuidadores têm conquistado relevância crescente nas análises de ônus 
das enfermidades. A integração desses indicadores é essencial para mensurar o 
impacto real das doenças sobre a dinâmica familiar e a estrutura social. Em 
contextos de condições crônicas, o cuidado informal compõe uma parcela 
substancial dos custos totais, embora permaneça subestimado na formulação de 
políticas públicas (Mattingly II et al, 2022). 

Em relação ao tipo de doença crônica, observa-se que condições progressivas e 
degenerativas, como demências, Alzheimer e doenças neurológicas 
incapacitantes, estão associadas a níveis maiores  de sofrimento psicológico nos 
cuidadores. Isso ocorre devido à evolução prolongada da doença, à perda gradual 
da autonomia do paciente e às demandas crescentes de cuidado, sendo o impacto 
emocional intensificado pela vivência de luto antecipada e pela alteração da 
dinâmica familiar (Manzini; Vale, 2020; Livingston et al., 2020).  

Paralelamente, são destacados, também, fatores protetores que podem atenuar os 
impactos negativos do cuidado, como por exemplo o suporte social, o acesso a 
serviços de saúde, intervenções psicoeducativas e programas de treinamento para 
cuidadores, são ações que reduzem a sobrecarga e melhora a saúde mental, os 
quais precisam ser incentivados e implementados para que haja um melhor 
desfecho (Chi et al., 2020; Adelman et al., 2020).  

No Brasil, a ausência de políticas públicas estruturadas voltadas à saúde mental 
desses indivíduos reforça a necessidade de reconhecimento formal do papel do 
cuidador dentro do sistema de saúde, evitando desta forma o adoecimento dos 
cuidadores informais nos domicílios (Minayo, 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observa-se que o aumento da prevalência das doenças crônicas não 
transmissíveis tem ampliado significativamente a demanda por cuidadores 
informais, tornando-os peças fundamentais no processo de cuidado e manutenção 
da qualidade de vida dos pacientes. No entanto, esse papel tem sido acompanhado 
por importantes repercussões negativas na saúde mental desses indivíduos, 
especialmente no que se refere ao desenvolvimento de sintomas de ansiedade, 
depressão, estresse crônico e sobrecarga emocional. 

A análise demonstrou que a sobrecarga do cuidador é um fenômeno complexo e 
multifatorial, influenciado tanto pelas características da doença, quanto por fatores 
individuais e contextuais, como suporte social, condições socioeconômicas e 
preparo para o cuidado. Além disso, os impactos do cuidado prolongado 
ultrapassam a esfera psicológica, atingindo também aspectos físicos, sociais e 
econômicos da vida dos cuidadores, o que reforça a magnitude desse problema. 
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Dessa forma, faz-se necessário estratégias eficazes para a redução da sobrecarga 
e promoção da saúde mental dos cuidadores, como intervenções psicoeducativas, 
suporte multiprofissional, fortalecimento de redes de apoio e inclusão desses 
indivíduos nas políticas de saúde, são ações necessárias para a melhora no 
cuidado. 

 

PALAVRAS-CHAVE:  

Doenças crônicas. Sobrecarga do Cuidador. Qualidade de Vida. 
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